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CRISE
Não é de crise ministerial que se

trata. O governo manter-se-ha em-
quanto tiver o apoio dos partidos.
Eestes por enquanto, nenhum in­
dicio apresentam de orientação di­
versa. A crise c outra. E’ uma cri­
se geral na política, na adminis­
tração, na economia publica, nas
finanças do thesouro, na metropole
como nas colonias, no commercio
como nas industrias e na agricultu­
ra. D’essa crise torna-se indispen­
sável sahir : — o rapidamente, pa­
ra evitar as difliculdadcs presentes
e afastar grandes perigos do futu­
ro. E’ muito interessante inquirir
do passado, conhecer os responsá­
veis dos acontecimentos de 5 e 6
de abril e da maneira como tem si­
do cumprida a lei fundamental da
nação para se prover de reinedio
ás faltas e abusos commeltidos.
Ma» não será assim que pagaremos
a grande divida das colonias, que
proseguiremos na construcção dos
caminhos de ferro em África, que
se colonisarão os territórios servi­
dos pelos caminhos de ferro, que
na África do Sul se luclará contra
a guerra que a Lourenço Marques
é feita pelas colonias visinhas; não
será com o que do passado se sou­
ber que se ha-de consolidar uma
divida fluctuante de ma is de
76:000 contos, que se ha-do vencer
um considerável déficit orçamental,
que se ha-de normalisar o estado 

FOLHETIM

0 DESCONHECIDO
(Conclusão)

O atrevido soldado, que se viu im­
provisado em commandanto, desemba-
nhou a espada e desceu para a embar­
cação com os seus subordinados, pero­
rando :

—E’ hoje o dia em que se deve tor­
nar eterna a fama do valor dos chris-
tóos, quando combatem por uma causa
justa e nobre. Vamos triumphar ou
morrer como heroes 1

Logo que embarcaram no escaler,
Pietro examinou a maneira com o man­
cebo dispunha a sua pequena tripulação
e caminhou para o interior do navio,
murmurando .*

—Deus to dê tanta fortuna como co­
ragem manifestas, e juro ao céo que
hei-dc saber quem és, para tirar-te da
humilde condição de soldado !

Entretanto os turcos acercavam-se
cada vez mais das esquadras christãs e
dispunham as suas cm ordem do com­

monetario do paiz; não será com o
conhecimento do passado que se
ha-de evitar os enormes perigo» dc
que a questão de fazenda nos cer­
ca, a mais grave n perigosa de to­
das as difficuldades que, n’esle mo­
mento, envolvem o paiz. E’ bom
saber-se o que se deseja conhecer
pelos diversos inquéritos. Mas não
está ahi o remedio para a crise eco­
nómica, traduzida na impossibili­
dade que as fabricas de tecidos têm
em collocar os seus productos e em
obter trabalho permanente para os
operários; na vida atlribulada que
passam os lavradores do Douro,
cujo vinho ninguém quer o os la­
vradores do sul, cuja aguardente,
apezar de offorecida ao desbarato,
ningem compra; no constante ap-
pello que as populações fronteiri­
ças fazem ao governo para que
lhes permitia importar sem direitos
o pão que não têm. O conheci­
mento do passado é ulil. Mas não
faz proseguir a construcção dos ca­
minhos de ferro; não faz reparar as
estradas, que estão em ruina; não
melhora o ensino profissional, que
está vergonhoso; nem transforma
em elementos de riqueza publica
os terrenos improduelivos ou apro­
veitados para o exercício de uma
industria selvagem e de ruina. O
commerciante pó le ter curiosidade
em saber em quem no dia 6 lhe
mandou partir as vitrines; mas de
ahi não tirará remedio para a diffi-
uldade de lhe não procurarem o
seu estabelecimento. Em Lisboa os
hotéis estão quasi vasios e milha­
res de casas devoluto; — o, certa­
mente, este mal não é remediado
pelo conhecimento de que o go­

bate; arvorado o terrível signal, princi­
piou o canhoneio d’uma o doutra ban­
da. A armada turca, que avançara de­
masiado, começou a experimentar as
primeiras avarias, feitas pela artilharia
das esquadras de reserva, cominandada
por Agostinho Barbarigo, mas depressa
se generalisou a batalha, guerreando
as galeras umas com outras, pelejando-
se como em terra firmo e fazendo-so
pouco uso dos canhões.

O prélio foi sangrento, mas a victo- I
ria bandeou-se com os christàos; dez mil
homens perderam os vencedores na re­
frega; mas dos turcos pereceram trinta '
mil, fazendo-sc-lhe dez mil captivos e j
apressando-se-lhe cento e trinta galeras,
depois de lhes haver queimado vinte e
cinco è mettido a pique trinta. Ocioso é
insistir na gloria que adquiriram as ar­
mas catholicas com este triumpho, e •
particularmente a justa fama de D. [
João de Áustria.

Concluída a jornada, Pietro perguntou I
pelo mysterioso rapaz, e ninguém pôde I
informal-o acerca da sua sorte.

—Morreu naturalmente ! — commen-
tou. — Mataram-n'o.

— Ou estará entre os feridos — ob- i
servou um marinheiro.

—Talvez — concordou Pietro.-Bre­
ve o saberei.

verno transado, e outros, fizeram
dictadnra. Os inquéritos não bas­
tam para se obterem tratados de
commercio, para se dar incremen­
to á marinha mercante, para que a
navegação porlugneza ligue Portu­
gal ao Brazil, instrumento precioso
de riqueza publica, condição de
vantagens para nm entendimento
commercial com esse grande paiz,
para os portos francos, no reino e
no caminho para o Brazil e para a
America do Norte. Não bastam os
inquéritos para melhoraras condi­
ções de defeza nacional, para fa­
zer progredir a inslrucção do povo,
para dar assistência aos que da as­
sistência precisem, ou sejam crean-
ças ou sejam velhos, para 'transfor­
mar a policia na defeza dos cida­
dãos, da propriedade e da ordem
social.

CONHECIMENTOS UTE1S

Desbaste e poda dos pinhacs

A’ medida que o pinhal se vae
desenvolvendo devemos proceder
aos desbastes e limpezas dos ramos
inferiores.

Em geral os desbastes começam
entre os 5 e 10 annos, m.is isto não
serve de regra pois que isso de­
pende do desenvolvimento do pi­
nhal.

Terrenos ha em que, devido ás
boas qualidades do seu sólo ou sub­
solo, os pinheiros se desenvolvem
muito rapidamente e por isso 03
desbastes leem que se anticipar; 

outros ha Pm que as condições do
meio não lhe sãd frtvoravei» c por
isso 0 seú ereácímento é muito mo­
roso e por isSo 'os dbshastcs tèem
qtie começar mais-tarde.

Os desbastes, qfie dfevem ser
sempre muito modéradrts para não
comprometter 0 arvoredo, toem por
fim a suppressão'd'algumas arvo­
res (escolhéndbJse de preferencia
as de menos futufó), de modo que
as que ficam tenham bastante luz 0

| ar para poderem crescer e desen-
vol verem-se.

A’ medida qhe' Sc Vão fazendo ds
desbastes deve-se faihbem cortar <1
malto que possa abafar os pinhei­
ros, pois que elle encontrando-sc
lambem com mais luz e ar adqui­
ro grande desenvolvimento cbm-
premeltendo a vida dos pinheiros.

Devemos ter sempre em vista
que os pinhacs se devem conser­
var n'uma certa espessura para
conservar o terreno com bastante
humidade e esta falicitar a decom­
posição dos detritos cahidoS das
plantas, que não só melhorãm o
terreno como também favorecem
muito 0 desenvolvimento dos pi­
nheiros.

Quando um dado pinhal tenha
adquirido a maior parte da mia
elevação é então n'essa occasião
qúé os desbastes necessitam ser
mais fortes, deixando as arvores
melhor conformadas e qúe ellas fi­
quem bem desafogadas, para assim
poderem adquirir o seu máximo
desenvolvimento. Sc assim nãn
procedermos nunca poderemos con­
seguir ter boas arvores.

Consiste a poda na supprest-ão
dos ramos inferiores (que também

Desceu á enfermaria; percorreu as
camas uma a uma, mas não encontrou
,0 seu protegido; um dos soldados que
tinha ido para 0 escaler chamou Pietro
e perguntou-lhe :

—Procura o nosso chefe interino ?
—Procuro. Onde está?
— A estas horas já serviu do pasto

aos peixes.
Recebeu dois tiros de arcabuz no pei­

to, e quando eu cahi ferido e me levan­
taram a seu lado, dava poucas esperan­
ças de vida.

—Fatal destino ! — commentou Pie­
tro, retirando-se.

A armada, depois d'uma hreyo de­
mora no porto de Pettda para reparar
as avarias, voltou para a Sicdia, d’onde
partiram os navios para vários portos
da Italia. A Marquesa singrou para Mes-
sina, e o capitão Pietro recebeu ho dia
seguinte ao da sua chegada a seguinte
carta :

Senhor D. Francisco Saneio Pietro.

Quem dieta estas regras é aquelle rapaz
doente a quem nomeou para 0 escaler com
doze homens. Quasi ferido de morte, e
equivocadamente transportaram-me para a
enfermaria d'outro navio que não cru 0
meu. Encontro me no hospital de Messina,
onde, sabendo da sua. chegada, aproveito 0

ensejo para lhe pedir ttm alleslado que
certifique a minha presença e a minha má
eslrella na batalha. Penso solicitar uma
recompensa de Sua Màgistade D. Felippc
li, pois fiquei inútil para 0 serviço. E’ a
única coisa que deseja 0 seu creado.

—São mtiitiis as suas feridas? — in­
quiriu Pietro do portador do bilhete.

—Tem dois tiros de arcabuz no pei­
to e ficou sein o braço esquerdo; mas
encontra se já fóra de perigo.

— E quem é esse-hemem ?
Um ofiicial de marinha que ouviu a

pergunta, esclareceu :
E‘ mn joven aventureiro que sa

alistou ti“S terços hesptmlmc.fl.
Uonliece-o ? —peíguntbu Pietro ao

seu interlocutor.
—Conheço — declarou o oíficial de

marinha; — compõe versos para todos
os soldados que lh os pedem, quando
pretendem fazer alguma declaração do
amor... Também eu me interesso por
elle.

—E' então poeta ? — observou Pie­
tro. — Vamos ambos ao hospital; quero
visital-o e mitigar lhe a sua desgraça
no que possa.

Pietro, o oflicial e o portador do bi­
lhete, desembarcaram c dirigiram-se ao
hospital. ÍSaucto Pietro soecorrcu es-



FOLHA DE VILLA VLB DE

Xo proximo numero come­
çaremos a publicar as

CARTAS A’ VONTADE
do nosso novo coilaborador
MINOTU^.

plendidamente o nosso heroe e entre-
gou-lhe o attestado requerido, e de tal
modo elogiava os seus serviços que D.
João de Áustria lhe concedeu uma pen­
são pecuniária, mas não vitalícia. Ape­
sar da falta do braço, seguiu a carreira
das armas, encontrou-se em differentes
combates e nunca passou do soldado,
pelo que, indignado com o pouco apre­
ço que davam aos seus serviços, resol­
veu regressar a Hespanha; mas antes de
chegar foi aprisionado e conduzido a Ar­
gel, onde após inúteis e malogradas ten­
tativas para recuperar a liberdade, teve
que resignar-se a soffrer as consequên­
cias do inais horroroso captiveiro. Por
fim foi resgatado pelos padres da Mer­
cê; veiu a Hespanha, escolheu a carrei­
ra de escriptor para viver, elaborou
uma obra que causou a admiração do
Universo; mas até os seus admiradores
o deixaram morrer pobre na miserável
agua-furtada d'uma casa situada na rua
de Cantarranas, em Madrid,

O soldado de Lepanto chamava-se
Miguel de Cervantes Saavedra, e a
obra que redigiu: D. QhíxoIo de la
Mancha.

Agostinho Silvela

deve ser moderada) cortando os ra­
mos que se acham caducos, que em
vez de beneficiarem as arvores as
estão prejudicando no seu desen­
volvimento, pois que a seiva que os
vae alimentar redunda em prejuizo
do tronco e dos outros ramos da i
planta.

Para não comprometlermos a
vida da arvore nunca devemos dei­
xar menos de 5 a 8 rodas de ra­
mos.

Bem sabemos que as folhas das
arvores desempenham nas plantas
as mesinas funeções que desempe­
nham nos animaes os pulmões,
mas as folhas dos ramos inferiores
devido á sua edade e á consisten- j
eia lenhosa que adquirem já nada
fazem, pois que os estornas se
acham tapados com a resina.

Pela mesma razão porque nós
podamos as arvores de fructo dan­
do-lhe uma fórma regular e para
que os fructos possam adquirir me­
lhor desenvolvimento, assim deve­
mos proceder para com o pinheiro
suppriínindo-ltie parte dos ramos
que como já disse os prejudica no
seu crescimento, desenvolvimento e
configuração.

Além d’isso para obtermos ma­
deiras deprovidas de nós só por
este processo é que as podemos
conseguir, com quanto que os cor­
tes dos ramos sejam feitos juntos
do tronco sem ferir este.

Nos pinheiros em que a poda sc
faz naturalmente, vemos sempre
as madeiras cheias de nós (o que
deprecia muito o seu valor) e mui­
tos d’elles estão completamente pô-
dres devido ás aguas que n’elles se
depositam facilitando isso o desen­
volvimento do cogumelo (trametes
pini).

0 distincto silvicultor chefe da
arborisaçâo das dunas, Egberlo de
Mesquita, que ha muitos annos tem
mandado fazer este serviço nas se­
menteiras novas e antigas de pi­
nhal do Camarido, S. Jacintho, Ga-
fanha, etc. tem obtido resultados
magníficos no desenvolvimento do
arvoredo. Manoel Alberto Rei.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Passou hontem o anniversario
natalicio da sr.a Viscondessa da
Torre, virtuosa esposa do nosso
querido chefe e amigo sr. Viscon­
de da Torre.

Modelo de virtudes domesticas,
revestidas de todas as qualidades
que podem enobrecer um cará­
cter, — fazemos votos porque o
anniversario da illustre titular, que
hoje registamos, se repila por lar­
gos annos.

Hinízc Ribeiro
c os republicanos

Escrevendo a este respeito, diz
o «Noticias de Lisboa» :

«0 que hoje se passou na ca-
mara dos deputados da parte da
minoria republicana foi simples­
mente deplorável ! Desappareceu
hoje a fama, que se confirmou fa­
lar, dos intuitos generosos c nobres
e superiores dos caudillios republi­
canos. Desappareceu de vez! Quem
tinha illusões a esse respeito var­
reu-as hoje por completo do sou
espirito !

Quem na sua consciência ali­
mentasse duvidas a tal respeito,
viu hoje absoluta e completamcnte
confirmadas as suas sabias hesita­
ções de julgamento !

0 facciosismo d'esses homens,
que atafulham a própria bocca e os
ouvidos do seu crédulo publico
com tiradas embutidas de palavras
e phrases de [nobre altruísmo, de
generoso ideal, de superiores julga­
mentos, o facciosismo desses ora­
dores não se curva perante o pa­
triotismo, perante a justiça, peran­
te a delicadeza e a piedade !

O jacobinismo adiante de tudo,
atravez de tudo, a despeito de tu­
do... Não ha para os republica­
nos considerações possiveis d'outra
ordem. Venham do coração, ve­
nham do espirito de equidade a
mais rudimentar, venham da ma is
alta noção de patriotismo, venham
do raciocínio o mais claro, são
quantidades desprezíveis ante a
demagogia e o doutrinarismo des­
ses senhores.

Isso prima para elles, tudo.
Que lhes aproveite, porque ao

paiz nada lhe faz ou desfaz.
Discutir e rejeitar a pensão á

viuva virtuosíssima de Hinlze Ri­
beiro, negando a esse homem col-
lossa! serviços enormes á nação, é
d’esles factos que revoltam as cons­
ciências bem formadas e as intel-
ligencias puras de ruins e pequeni­
nos sentimentos.

0 parlamento portuguez fez de
esses intuitos ocaso que mereciam.
Rebateu-lhos pela voz dos seus i
oradores de todas as feições parti- j
darias, das quaes é justo destacar a I
de Archer da Silva que se eslreiou '
hoje de fórma auspiciosissima; vo- |
lou a pensão á sr.® D. Joanna Hin- |
tze Ribeiro, por unanimidade da 1
qual se afastaram os sete repren- j
tantes do partido republicano.

A si mesmo se marcaram com
um slygma que nunca mais nol-os
fará esquecer, porque se até aqui
repudiávamos as suas ideias pela
intelligencia, desde hoje as repu­
diamos também duplamenlo: pelo
espirito e pelo coração.»

Captura

Pela administração d este con­
celho foi requisitada para o com-
missariado de policia civil de Bra- 1
ga, a captura de Maria Joaquina .
da Silva, solteira, jornaleira, de '
23 annos, residente na freguezia í
de Tenões, d aquclla cidade.

A delida, que já deu entrada I
nas cadeias d’csta comarca, é ac-
cusada do crime do furto.

--- ---- ---

Ctrammaílca dos namorados

A mulher é um «adjeclivo» que
precisa de concordar com o «subs­
tantivo» homem por estar gram-
rnalicalmente na sociedade.

0 namoro é um «adverbio» de
tempo com um complemento ler-
minalivo—o casamento.

Os arrufos são orações inciden­
tes no periodo adoração.

Quando alguns pensam em to­
mar esposa, pensam logo na «ora­
ção principal»—o dote.

0 verbo amar é de todos o mais
«irregular». Ha mulheres que o
não sabem conjugar, porque lhe es­
quece o «tempo» e as pessoas».

0 grande «verbo reflexivo» é ser
constante.

A mulher «proposição» pede
sempre um «complemento transi­
tivo»—a carruagem.

Uma solteirona bem conservada é
o «preterito perfeito» com uma en­
trada em annos o «imperfeito».

Uma traição no amor é uma
«conjuncção disjuncliva».

Quando se não póde dizer eom
certeza se uma mulher ama este ou
aquelle é porque ha uma amfibo-
logia.

Quando se não tem namoro co­
nhecido, deve dizer-se que o sujei­
to está occullo por «eclipse».

Quando os namoros esfriam é
porque andam em «declinação».

Quando conversam devagar es­
tão entre «parenlhesis».

Chama-se «syntaxe» á arte de
levar com socego um negocio de
amor.

Um pac que lira informações do
namoro da filha faz «analyse da
oração» e quer conhecer o «sujei­
to».

Quem leva as carias é um «ver­
bo auxiliar».

Chama-se pleonasmo um duplo
namoro.

Um namorado é um «substantivo
proprio».

Os olhos são «radical ou sufixo»
a bocca «desinência».

Fallecinicuto

herdade Os seguintes presos que
estavam nas cadeias d’cStn co­
marca : Manoel Soares o «Bar­
roco» e Manoel Vivas.

Julgamentos

Accusados do crime de homi­
cídio voluntário, responderam
hontem no tribunal judicial d'es-
ta comarca, em audiência de ju-
ry, Antonio de Magalhães e An-
tonio Maria de Magalhães, da
freguezia de Atheães.

Foram condemnados em 18
mezes de prisão correccional e 18
de multa a 100 réis por dia.

* T /
No dia 22 realisa-sè o julga­

mento d um outro crime de ho­
micídio voluntário, perpetrado em
Prado nos princípios do corrente
anno.

A visão a distancia

As sciencias, na sua applicaçào
pratica, progridem com rapidez e
pode dizer-se que todos os dias
novas invenções veem enriquecer
o dominio já tão vasto das desco­
bertas uleis ao homem. A eleclri-
cidade, que está ainda nos seus
princípios, proporcionou-nos já a
transmissão da palavra a distancia,
bem como a photographia, isto é,
a imagem. Hoje ha melhor ainda; é
não só a imagem que será trans-
mitiida, mas trechos de vidai por
assim dizer, porque, com a visão a
distancia, poder-se-ha contemplar
o que se passa muito longe de nós
c assistir a um especlaeulo a algu­
mas centenas de kilometros.

Para melhor faser comprehender
a nova descoberta de que vamos
falar, cxplieal-a-hemos vulgarisan-
do-a.

Supponhamos que M. Fallieres
encontrando-se em Londres com o
rei da Inglaterra, seja, no momen­
to preciso em que é recebido por
Eduardo VII, visado por uin cine-
malographo registrador. Todos os
movimentos dos personagens pre­
sentes serão consignados no vidro
despolido do apparelho photogra-
phico. Imaginemos que esta cama-
ra escura, impressionada nas mar­
gens do Tamisa está ligada por um
fio eleclrico com outra camara col-
locada em Paris. Por meio de um
dispositivo especial,, tudo quanto
for registrado cm Londres será re­
produzido em Paris no vidro des­
polido do apparelho corresponden­
te.

Eis até certo ponto o principio
do invento,

■^*-■4-2.

No logar do Reguengo d'esta
freguezia de Villa Verde, falleceu
repentina mente na tarde de terça-
feira, e pouco depois de ler re­
gressado da feira de Braga, o sr.
Manoel Atilonio Caridade, viuvo, i
proprietário.

0 seu funeral realisou-se na |
quinta-feira, na capo4la dc Santo I
Antonio.

Paz á sua alma.

Amnistia

Em virtude do decreto publi­
cado no «Diário do Governo»
apoz a acclamação d'el-rei D.
Manoel II, foram postos cm li- 

Preço dos cereacs

REGISTO

No mercado que se está realisando
no Pico de Regalados, os generos re,-
gularain pelos preços seguintes :
Milho branco. . I6',8»2 (520
Dito amarcllo . . 600
Milho alvo . . 600
Centeio .... . . 450
Feijão branco . . 960
Dito amarcllo . . 720
Batatas .... . . 750
Azeite almude . . 76200
Ovos, 8 por . . . 80

Maio — 17 — Domingo — Materni­
dade de Nossa Senhora. — S. Paschoa
IJailão.
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HISTORIAI GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume.. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO D’ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos setnanaes cio 2 folbas do 8 paginas

cada, in-4.0, grande formato, contendo cada fascículo 4 mamii-
licas gravuras; ou a tomos rnensaes de 1(1 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.
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l-ÍJIJIA DE VILLA VERDE



folha de villa vekdi

0 jnODfl ILLIISTRRDft
Jornal e modas para senhoras e

creanças

edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Ar no. 400
Semestre 2100 j Avulso 200

2.» edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno 3000
Semestre 1000 | Avulso 160

Assigna-se e vendo-so na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

M CIIKISTAO
A obra consta do cinco volu

mes distribuída ctn fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de poria
Os assignanlcs da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
oa competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um íascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso quo a obra se
•cha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C."— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Conliados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilterariá do famo­
so romancista D. Julian Castelhanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles, Duas
Marlyres. O Amor faial e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e percpecias profundainenle com-
movenles, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos o significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e esto facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderueta semanal do 2 folhas, 16 paginas— 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a cores

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO 1IISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4-

6, 12 assignaluras.
Recebem-se assignaturas no escriptorio dos ediclores. rua Marcha

Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO I>OVO
Para apreuder a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente iliustradas

0 SMffl
Por ÉMILE RICHEBOUHG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem á C.« vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

Avulso .5 C3 réis, pelo correio réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 n/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; dc 1000 a
5000 exemplares, 30 °/0.

Á' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oíTerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante jbra

O «ELVAGEM

se esgotaram como por encan"
to. Richebourg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Ldiç.ão illuslrada com cromos
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriento. A 1." e a 2.“ complelamen
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Séculos, rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episodios dcsle romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franco dn
entrada do rei cm Lisboa, pndiado por fidalgos h oíficiaes do
exercito ; intrigas dn rainha e seu viver dissoluto ; abolição da
constituição o perseguição aos constiliieioniies; tentativa de de­
senterrar e. queimar o cadnver de Fernandas Thomaz; exilio de
Almeida Gariell ; assassínio do Marqiiez do Loulé •; I). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões (•Huctiiad.is pessonl-
inenle por I). Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio do in­
fante por Ordem do seu pac; suas desouleits em Paris; conflicio
por cansa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, n.orte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta,
desposa-so com D. Maiia II e volta <i Portugal ondo confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas vnnhecidas uor o Rei
cnegon; violências dos caceteiros contra os libemos ; execueão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n’nma associação sécrelá; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra <> reslobehcimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e libernes, o Terror, alçadas de­
vassas c foiças; exilio de Alexandre llcrculano.; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; révoltas libernes
em Lisboa suffoeadas ; conquista d-s ilhas dc S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos libernes retinidos nn
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en­
trada no Porto; Cerco do Porto, polos tropas migiielisfás; expe­
dição dos libernes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho <le 1883; moílicinio dos presos libernes em Extremos; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas nn bata­
lha da Asseiceira; convenção f|0 Évora Monte ; abohçao das ot-
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <Ic flCS pag. 40 rs.
Tomo dc SO pag. SBOO rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA — c noa seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professcr

proprietário da 5cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E‘ sobejamente conhecido ctn todo o coniniereio do

paiz o nome do auctor para (juo precisêmos recommen-
dur o valor d’csta obra, indispensável ao commercio e :í
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba avroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigo»,
efi e 98, e érti casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Eidia-se o fascículo specimen a quem o requisitar;

Adolplic «VEuncry

A FILHA DO CONDEMNAOO
Grande romance dc aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas ei o 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
OO réis i tBOO Péis

RRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O iu.-i trágico e emocionante dos roo ncesalé hoje publica
dos [«o esta empreza ! Entreeho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, d» Conspirado] , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Aventuras <•• peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciutre, de abnegação o de heroismo!
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez do
paiz.es longiquos c mysleriosos I Uma figura admiravel de mu-
her conduz a acção I accendendo ehthusiasinos p<;lá sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui.' ! Desfecho sur-
[irehendente I >

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reeebém-su «IvS-

de a jãssignaturas na livraria edilor.y-ANTIGA CASA IJERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75-—Lisboa.

paiz.es

